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a partir da base da CNC –
Confederação Nacional do
Comércio, deve movimentar
R$ 1,39 bilhão no estado.
São gastos nas mais diver-
sas estruturas, como os
meios de hospedagens, ba-
res e restaurantes, transpor-
te, entre outros.

De acordo com dados do
IBGE, o turismo cresceu 26%
no período de janeiro a no-
vembro do ano passado na
Bahia. “O estado tem se po-
sicionado de uma forma
muito eficiente no turismo
nacional e internacional, com
ampliação de oferta de as-
sentos para os principais ae-
roportos da região e investi-
mentos em infraestrutura
para atender a maior deman-
da”, esclarece Dietze.

Pelo lado do comércio, o
economista pontua que a ex-
pectativa é que a movimen-
tação gire próximo a um bi-
lhão de reais. “O cálculo foi
feito sobre os setores que
possuem alguma relevância
para as festividades, como
supermercados, vestuário,
vendas de combustíveis, en-
tre outros”, cita Dietze.

O Dia Nacional da Visibi-
lidade Trans, comemorado no
último domingo (29), trouxe
um avanço positivo na Bahia
quando o assunto é mudar o
nome e o gênero em sua do-
cumentação, questão extre-
mamente sensível para
quem quer viver a sua verda-
de. Em 2022, foram 165 pedi-
dos de alteração realizados
pelos cartórios da Bahia, de
acordo com dados da Asso-
ciação dos Registradores Ci-
vis das Pessoas Naturais do
Estado da Bahia (Arpen-BA),
contra 99 em 2021. Embora a
entidade não tenha dados
mostrando quais cidades ti-
veram mais solicitações, o
progresso é real, principal-
mente se tratando de um pro-
cedimento praticamente
novo: no Estado a alteração
direta nos cartórios só come-
çou em 2018, e naquela épo-
ca 21 pessoas pediram a
mudança. É importante frisar
que a mudança de gênero
ainda não se aplica às pes-
soas não-binárias.

Carlos Magno, presiden-

A
ensandecidos para curtir a
festa entre os dias 16 a 22 de
fevereiro, começando na quin-
ta e terminando na quarta de
cinzas.

Para aproveitar uma vista
privilegiada, conforto e luxo,
alguns chegam a desembol-
sar quase R$ 15 mil para
desfrutar dos blocos e cama-
rotes mais badalados da fes-
ta.

Os camarotes de luxo são
refúgios para aqueles que
não são fãs da multidão e
preferem desfrutar da festa
imersos em uma experiência
única. Além de ambientes ex-
clusivos, esses espaços ofe-
recem uma infinidade de ser-
viços capazes de agradar a
todos os gostos.

O Camarote Salvador é
um dos camarotes mais ba-
dalados e desejados do cir-
cuito do carnaval da capital
baiana. Nele, grandes artis-
tas nacionais e internacio-
nais se apresentam entre um
trio e outro. Os ingressos es-
tão sendo vendidos a partir de
R$ 2.250,00 até mais de R$
11 mil. Os valores variam de

pós dois anos sem
a realização do
Carnaval nas ruas
de Salvador, os
amantes da folia
momesca estão

Foliões pagam até R$ 15 mil  para curtir o Carnaval
A conta inclui blocos e camarotes de luxo para os dias da festa; quem quer aproveitar tem que pagar caro
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acordo com o dia da folia e
sexo do cliente. Os valores
podem sofrer alteração após
esta publicação. 

Quando se trata de blo-
cos puxados por grandes ar-
tistas como Ivete Sangalo,
Claudia Leitte, Bell Marques
e outros, os valores podem
variar entre R$ 670,00 à R$
1.400,00. Os valores podem
sofrer alteração após esta pu-
blicação. 

Fãs de carteirinha de Ive-
te Santos desde a época em
que ela fazia parte da Banda
Eva, o professor Marcos San-
tos, de 42 anos, contou à Tri-
buna da Bahia que está ansi-
oso para curtir o show da can-
tora. 

“Estou contando os dias
para acompanhar com ami-
gos o desfile de Ivete na Bar-
ra. Já perdi as contas de quan-
tas vezes fui atrás do trio da

FOLIA
Alguns blocos e camarotes já estão com todos os abadás vendidos para alguns dias
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Após dois anos sem o
tradicional Carnaval no início
do ano, a economia baiana
deve festejar a movimentação
de R$ 2,4 bilhões nos seto-
res de Comércio e Turismo
neste período festivo em
2023, de acordo com proje-
ção da Fecomércio-BA.

Embora seja um número
elevado, vale ressaltar que fi-
cará abaixo dos R$ 2,6 bi-
lhões do levantamento de
2020, já corrigido o valor pela
inflação. Para o consultor
econômico da Fecomércio-
BA, Guilherme Dietze, “é na-
tural refletir que em fevereiro
de 2020 foi um período nor-
mal, sem qualquer tipo de
restrição. Agora, mesmo com
a situação equalizada em re-
lação a pandemia, tem um
ponto que atrapalha que é a
economia, com a inflação
apertando o bolso das famíli-
as, a alta inadimplência e
pelas passagens aéreas
mais caras, principalmente
para Salvador, pois a deman-
da é alta no período”.

De qualquer forma, o
destaque vai para o Turismo
que, segundo cálculos feitos

Período da folia deve gerar R$
2,4 bi no comércio e turismo

Pedidos de alteração de gênero aumentaram 67%
BAHIA

te da Arpen-BA, confirmou o
aumento na demanda de
atendimento entre as pesso-
as trans, que antes se senti-
am impossibilitadas de alte-
rar seu nome e gênero num
contexto em que era preciso
enfrentar uma batalha judici-
al ou passar pela cirurgia de
redesignação sexual para ter
sua identidade validada. “Os
Cartórios de Registro Civil
estão presentes em todos os
momentos da vida do cida-
dão, nessa questão não se-
ria diferente. Nos últimos
anos os cidadãos estão mais
próximos dos serviços ofere-
cidos pelos Cartórios e com
mais facilidade. A desjudicia-
lização fez com que o cidadão
e principalmente a comuni-
dade LGBTQIAP+ tenha mais
facilidade em realizar proces-
sos nas unidades extrajudi-
ciais e consequentemente o
aumento pela procura nos
procedimentos de alteração
de gênero nos documentos”.

As mulheres foram mai-
oria nos pedidos de altera-
ção: 55,2% alteraram seu
nome e gênero do masculi-
no para o feminino nos docu-
mentos, enquanto 38,2% das

solicitações foram de ho-
mens. Já 6,6% não chegaram
a pedir para mudar o nome,
apenas a mudança de gêne-
ro. Vale lembrar que o proce-
dimento pode ser feito no
mesmo dia, não há necessi-
dade de entrevista médica ou
psicológica, nem mesmo de
laudos médicos: apenas do-
cumentos pessoais e certi-
dões de execução criminal,
de protesto e Justiça do Tra-
balho. A mudança de nome e
gênero direto nos cartórios foi
uma determinação do Con-
selho Nacional de Justiça
(CNJ), com o entendimento
de que o processo é um di-
reito fundamental para a po-
pulação trans, dando a elas o
direito de se autodeterminar,
uma vez que a identidade de
alguém não é possível de ser
determinada por outrem.

MAIS AVANÇOS
Todavia, ainda há muito o

que se avançar na garantia de
que as pessoas transgênero
possam ter os documentos
que reflitam sua real identi-
dade. A Coalizão Nacional
LGBTI+, que reúne mais de
cinquenta entidades que de-
fendem os direitos da comu-
nidade, se reuniu nesta se-
gunda-feira (30) em Brasília
com o CNJ para levantar al-
gumas prioridades junto ao
Poder Judiciário. Uma delas
se refere justamente ao re-
gistro civil trans, visando mu-

danças no provimento apro-
vado em 2018 (que permitiu
a mudança nas certidões de
nascimento e casamento).
Uma grande preocupação é
justamente a questão das
pessoas menores de dezoito
anos que desejam fazer a al-
teração de gênero e/ou nome.
Para este público, é preciso
realizar uma prova pericial,
atrasando ainda mais o pro-
cedimento e ignorando ou-
tros fatores como a concor-
dância dos pais ou laudos
médicos que já atestem a
condição, conforme dito no
encontro por Thamirys Nu-
nes, representante da ONG
Minha Criança Trans.

Enquanto isso, os advo-
gados e advogadas trans
passam constrangimentos
quando precisam acessar o
sistema de Processo Judici-
al Eletrônico (PJe), uma vez
que os dados pessoais con-
siderados na plataforma são
os mais antigos mesmo com
a retificação em cartório. “É
necessário que as diversas
bases de dados dos siste-
mas de processo eletrônico
estejam em constante atuali-
zação, e acompanhem em
tempo real as alterações das
bases de registros públicos,
para evitar esse tipo de situa-
ção”, afirmou Marcello Terto,
conselheiro do CNJ.

*Com informações do
Conselho Nacional de

Justiça (CNJ)

ECONOMIA

‘Dona da Bahia’ no Carnaval”,
declarou Marcos, que irá de-
sembolsar R$ 2.090 para cur-
tir o sábado e domingo  de fo-
lia.

A Tribuna da Bahia entrou
em contato com o presidente
da Central do Carnaval para
saber mais detalhes a respei-
to dos camarotes e blocos de
luxo, porém até o fechamento
desta matéria a solicitação de
entrevista não foi respondida. 

A partir deste mês, dois
importantes centros de aten-
dimento à saúde em Salva-
dor contam com novo servi-
ço de alimentação oferecida
a pacientes e equipes de tra-
balho nestes locais. A Mater-
nidade Tsylla Balbino, hos-
pital referência na rede es-
tadual para assistência obs-
tétrica, e a Unidade de Emer-
gência Mãe Hilda Jitolú, de
atendimento adulto e pediá-
trico na região do Curuzu, te-
rão as refeições produzidas
pelo Grupo LemosPassos,
referência nacional no seg-
mento. Somando as duas
unidades, serão elaboradas
30.200 refeições mensal-
mente: desjejum, colação,
lanche, almoço, jantar e ceia,
iniciadas já na última quar-
ta-feira, dia 1. 

Com ampla experiência
no atendimento a hospitais,
os cardápios produzidos
pela equipe de nutricionis-
tas são elaborados de acor-
do com a necessidade de
cada paciente, consideran-
do o tratamento que está re-

Grupo LemosPassos vai
administrar mais duas cozinhas

cebendo e suas condições
c l í n i c a s .
“O acompanhamento nutrici-
onal e o acesso a refeições
adequadas são essenciais
à recuperação dos pacien-
tes hospitalizados. Ajudam a
controlar uma possível des-
nutrição, por exemplo, e tam-
bém fornecem a nutrição
necessária à sua saúde”, ex-
plica Anderson Santos, nu-
tricionista da LemosPas-
sos, responsável pelas uni-
dades.

O Grupo LemosPassos,
de matriz baiana, é a quarta
maior produtora de refei-
ções coletivas no país, con-
forme ranking da  Associa-
ção Brasileira de Empresas
de Refeições Colet ivas
(ABERC), estando, atual-
mente, presente em 12 es-
tados brasileiros. A empre-
sa produz mensalmente 7,7
milhões de refeições desti-
nadas a hospitais, escolas,
locais remotos, indústrias,
unidades de segurança,
segmento de varejo, entre
outros.
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